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Produção, mercado e renda 
no centro das discussões

LEITE EM DEBATE

No dia sete de abril a 
Copérdia, em parceria com 
a FETAESC – Federação 
dos Trabalhadores na Agri-
cultura do Estado de Santa 
Catarina, e com os Sindica-
tos dos Trabalhadores e Tra-
balhadoras Rurais de Seara, 
Lindóia do Sul, Joaçaba e 
Xaxim, promoveu três pa-
lestras nos municípios de 
Seara, Ipumirim e Joaçaba 
com o tema “Noções Gerais 
de Mercado: trabalho e 
volume de produção para 
viabilidade econômica da 
propriedade leiteira”.

Os eventos tinham como 
objetivo a promoção do 
aperfeiçoamento dos co-
nhecimentos técnicos do 
dos produtores rurais da 
região Oeste do Estado de 
Santa Catarina. 

Na oportunidade, estive-

ram presentes o Presidente 
da Copérdia, Vanduir Mar-
tini, o gerente do fomento 
de leite, Flávio Durante, as 
advogadas Marília Camillo 
de Bortoli e Ana Luiza Sartu-
ri, bem como os Presidentes 
dos Sindicatos, Benedito 
Kusmirczuk, Valdecir Missel, 
Dilero Paganini e Ledinho 
Curtarelli e os produtores 
rurais que foram convidados 
pelos Sindicatos. 

Durante os eventos, os 
participantes receberam 
uma cartilha impressa, con-
tendo textos informativos, 
produzidos pelos Jurídicos 
da Fetaesc e da Copér-
dia, relacionados ao CAF 
– Cadastro Nacional da 
Agricultura Familiar, CAR – 
Cadastro Ambiental Rural, 
Contratos, Renegociação de 
dívidas rurais, PNCF – Pro-

grama Nacional de Crédito 
Fundiário e Dicas de Su-
cesso para os produtores de 
leite. Outros exemplares da 
cartilha estão disponíveis 

nas sedes dos Sindicatos 
para serem retiradas. 

Os eventos foram uma 
excelente oportunidade 
para a Copérdia, Sindicatos 

e Fetaesc estreitarem ainda 
a relação e a parceria e, 
sobretudo, para levar mais 
conhecimento para os pro-
dutores rurais.  
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ARTIGO

A perigosa dependência externa 
As guerras entre Rússia e 

Ucrânia e entre Estados Unidos 
e Israel contra o Irã con� guram 
uma crise que descortina ân-
gulos inéditos da realidade e 
impõe re� exão estratégica. Ela 
irradia efeitos que transcendem 
o campo militar e alcançam, com 
intensidade, a segurança alimen-
tar global. Para o Brasil, potência 
agrícola de dimensão planetária, 
a instabilidade internacional reve-
la uma vulnerabilidade estrutural: 
a dependência externa de fertili-
zantes e de diesel.

Mais de 80% dos insumos 
utilizados na agricultura brasileira 
têm origem no exterior. O País 
importa mais de 40 milhões de 
toneladas anuais e ocupa a posi-
ção de quarto maior consumidor 
mundial, atrás de China, Índia e 
Estados Unidos. Potássio, cálcio 
e nitrogênio compõem a base 
nutricional das lavouras, enquan-
to a soja absorve mais de 40% 
do volume aplicado. Essa depen-
dência, tolerada por décadas em 
razão de custos e conveniências 
econômicas, tornou-se fator de 
risco em um cenário de rupturas 
logísticas, sanções comerciais e 
volatilidade de preços.

A escalada dos custos dos 
insumos, agravada pela escassez 

global, impõe ao produtor rural 
decisões difíceis. A tendência de 
redução no uso de fertilizantes 
compromete a produtividade e 
projeta impactos diretos sobre a 
oferta de alimentos. Ao mesmo 
tempo, a elevação do preço do 
petróleo pressiona o custo do 
diesel, essencial à operação das 
máquinas agrícolas, enquanto o 
transporte marítimo enfrenta en-
carecimento do frete e restrições 
de navegação. O resultado con-
verge para um ciclo de aumento 
de custos que alcança toda a 
cadeia produtiva e recai, de forma 
inexorável, sobre o consumidor.

Santa Catarina já experimenta 
esses efeitos. A necessidade anu-
al de aproximadamente 500 mil 
toneladas de fertilizantes para o 
cultivo de 1,4 milhão de hectares 
evidencia a dimensão do desa� o. 
Culturas como soja, milho, arroz 
e trigo, além da fruticultura e 
da horticultura, dependem dire-
tamente desses insumos para 
viabilizar a produção em solos de 
baixa fertilidade natural.

A contradição brasileira reside 
no fato de possuir abundância 
de matérias-primas, como gás 
natural, rochas fosfáticas e reser-
vas de potássio em Sergipe e no 
Amazonas, e, ainda assim, não 

alcançar competitividade indus-
trial. A desindustrialização e a 
ausência histórica de prioridade 
estratégica para o setor consoli-
daram a dependência externa.

Diante desse quadro, a busca 
pela autossu� ciência deixa de ser 
uma aspiração e assume caráter 
de necessidade/prioridade nacio-
nal. O Plano Nacional de Fertili-
zantes representa um passo re-
levante ao estabelecer a meta de 
reduzir a dependência até 2050. 
Iniciativas como o Programa de 
Desenvolvimento da Indústria de 
Fertilizantes, ao prever incentivos 
� scais, sinalizam um caminho 
possível para reverter a fragilida-
de estrutural.

A OCESC sustenta que o Brasil 
deve reestruturar sua política de 
fertilizantes com visão de lon-
go prazo, integrando produção 
nacional, inovação tecnológica e 
práticas de manejo que promo-
vam a recuperação e a e� ciência 
do solo. A segurança no forneci-
mento desses insumos constitui 
condição indispensável para a 
soberania alimentar, para a es-
tabilidade econômica e para a 
proteção do consumidor.

As crises internacionais não 
podem ser vistas apenas como 
ameaça, mas como impulso para 

decisões estratégicas. O Brasil 
reúne condições para transfor-
mar vulnerabilidade em força. 
A agricultura nacional, pilar da 
economia, exige uma base sóli-
da que não dependa de fatores 
externos imprevisíveis.

Por VANIR ZANATTA
Presidente da Organização 

das Cooperativas do Estado 
de Santa Catarina (OCESC).

DISPONÍVEL NAS LOJAS AGROPECUÁRIAS DA COPÉRDIA

LANÇAMENTOS!CARACTERÍSTICAS E BENEFÍCIOS

Nitrogênio orgânico de liberação gradual.

Alto teor de carbono orgânico assimilável.

Estímulo à microbiologia do solo.

Maior retenção e aproveitamento dos nutrientes.

Raízes mais fortrtr es, solo estruturado

CARACTERÍSTICAS E BENEFÍCIOS

Nitrogênio de resposta rápida e liberação contínua.

Redução de perdas por volatilização e lixiviação.

Maior eficiência no aproveitamento do N.

Crescimento vegetativo mais vigoroso.

Melhor tolerância a estresses no ciclo.

SAIBA MAIS EM :
FECOAGRO.COOP.BR

C LANÇAMENTOS! C
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SICOOB CREDIAUC

Conquista de três Troféus Beija-flor na
Campanha Nacional de Sustentabilidade

O Sicoob Crediauc foi 
reconhecido nacionalmente 
ao conquistar três troféus 
Beija-Flor na Campanha Na-
cional de Sustentabilidade 
(CNS), uma das principais 
iniciativas do sistema Si-
coob voltada à valorização 
de projetos com impacto 
social, educacional e comu-
nitário. A premiação foi ofi -
cializada no Vende Sicoob, 
realizado em Brasília no dia 
28 de março. 

Durante o ano de 2025, a 
cooperativa colocou em prá-
tica o 5º e o 7º princípios do 
cooperativismo: educação, 
formação e informação e o 
interesse pela comunida-
de — levando conteúdos 
educacionais para mais de 
28% dos cooperados Pessoa 
Física. Isso significa que, 
de um universo de mais de 
75 mil cooperados pessoa 
física, mais de 21 mil foram 
diretamente beneficiados 
pelas ações educacionais 
realizadas.

Esses resultados garan-
tiram ao Sicoob Crediauc 

uma terceira premiação 
nacional, destacando a coo-
perativa como a que melhor 
desempenhou em seu grupo 
na Campanha Nacional de 
Sustentabilidade do Sicoob 
no ano de 2025.

O reconhecimento nacio-
nal é fruto do empenho co-
letivo de nossas equipes em 
colocar em prática os prin-
cípios do cooperativismo, es-
pecialmente o compromisso 
com a educação, a formação 
e a informação, além da 
preocupação genuína com a 
comunidade, destaca Paulo 
Renato Camillo, Presidente 
da Cooperativa. 

“Com essa presença 
constante na comunidade, 
conseguimos impactar posi-
tivamente não apenas a vida 
fi nanceira, mas também o 
desenvolvimento pessoal e 
comunitário de milhares de 
famílias. A conquista dos 
troféus reforça que o coo-
perativismo vai muito além 
de números, mas também 
transforma realidades e for-
talece laços. Este prêmio é 

O Sicoob Crediauc ultra-
passou a marca dos 90 mil 
cooperados. O resultado foi 
alcançado graças ao modelo 
de gestão próximo da comu-
nidade e ao compromisso 
com o desenvolvimento 
regional, consolidando a 
instituição como referên-
cia no Cooperativismo de 
Crédito no estado e no país. 
O crescimento em número 
de cooperados demonstra 
a confi ança das pessoas em 
uma alternativa fi nanceira 
justa e colaborativa.

De acordo com o balanço 
com data-base do 3º trimes-
tre de 2025, o Sicoob Cre-
diauc administra mais de R$ 
3,7 bilhões em ativos totais, 
ocupando:

•  71ª posição entre todas 
as 800 cooperativas do país, 
conforme dados do Bureau-
Coop;

• 21ª posição entre as 
320 cooperativas do Sicoob 
Nacional;

• 4ª colocação entre as 
37 cooperativas de Santa 
Catarina.

Para o presidente Paulo 
Renato Camillo, o marco 
dos 90 mil cooperados re-
presenta muito mais do que 
números.

“Cada novo cooperado 
que se une ao Sicoob Cre-
diauc fortalece o sistema 
cooperativista e reafirma 
nossa missão de construir 
um modelo fi nanceiro mais 
justo e humano. Ultrapassar 
a marca de 90 mil coope-
rados é motivo de orgulho, 
pois representa as milhares 
de pessoas que acreditam 
na força da cooperação para 
transformar realidades e 
impulsionar o desenvolvi-
mento regional.” Destaca 
Camillo.

Além da conquista diária 
dos cooperados, o Sicoob 
Crediauc se consolida como 
uma instituição fi nanceira 
completa. A cooperativa dis-

ponibiliza soluções que vão 
do crédito e investimentos a 
previdência, consórcios e se-
guros, sempre acompanha-
das de facilidades digitais 
como Pix, Sicoob Tag para 
pedágios, saque sem cartão 
e depósito de cheques. A 
cada exercício, momentos 
como a Distribuição das So-
bras e o pagamento de Juros 
ao Capital Social reforçam 
o caráter participativo do 
modelo cooperativista e 
fortalecem o vínculo entre 
a instituição e cooperados.

Mais do que oferecer 
produtos e serviços fi nan-
ceiros, o Sicoob Crediauc 
disponibiliza consultoria es-
pecializada para apoiar seus 
cooperados nas decisões do 
dia a dia. Esse cuidado se 
soma à tecnologia: o aplica-
tivo do Sicoob é reconhecido 
como um dos melhores do 
mercado, reunindo pratici-
dade, segurança e inovação 
em um só lugar, permitindo 

Sicoob Crediauc ultrapassa marco de 90 mil cooperados

fruto do trabalho dos nossos 
colaboradores, agências de 
relacionamento e de cada 
cooperado que acredita na 
força da cooperação. Conti-

nuaremos fi rmes em nossa 
missão de gerar prosperida-
de e promover o bem-estar 
de todos.” Finaliza Camillo.  

O Sicoob Crediauc leva a 

Educação Financeira, Coo-
perativista e Empreendedo-
ra aos cooperados de várias 
formas, atingindo todo tipo 
de público, seja do ensino 
fundamental com a aborda-
gem lúdica, aos jovens retra-
tando os cuidados com apos-
tas e aos idosos, prevenindo 
fraudes e golpes, além de 
abordar as vantagens de ter 
uma boa saúde fi nanceira.  

Segundo dados do Ban-
co Central e da Serasa, 
em 2025, mais de 48,6% 
das famílias possuíam al-
gum tipo de dívida ativa, 
quando cerca de 36% da 
população brasileira estava 
inadimplente, o que repre-
senta aproximadamente 
77 milhões de pessoas com 
dívidas em atraso. 

Em Santa Catarina, o Si-
coob Crediauc foi a coopera-
tiva singular mais reconhe-
cida entre todas do estado 
através das 3 premiações, 
reforçando seu papel de li-
derança e impacto positivo 
na vida dos cooperados e na 
comunidade.

que os cooperados tenham o 
controle de sua vida fi nan-
ceira na palma da mão.

Mais do que números, 
esse resultado mostra que o 
Sicoob é para todos, um sis-

tema fi nanceiro cooperativo 
que acolhe diferentes perfi s 
e necessidades, sempre com 
foco na proximidade, na 
participação e no desenvol-
vimento coletivo.
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SICOOB CREDIAC

Sicoob Crediauc realiza Assembleia Geral de 
Prestação de Contas do exercício de 2025

O Sicoob Crediauc rea-
lizou na quinta-feira, 23 de 
abril, a Assembleia Geral 
Ordinária (AGO) para pres-
tação de contas do exercício 
de 2025. O evento reuniu 
150 delegados aptos a vo-
tar no Auditório da Sede 
Administrativa do Sicoob 
Crediauc, em Concórdia.

Realizada de forma se-
mipresencial, a AGO con-
tou com a participação do 
Conselho de Administração, 
Diretores e Delegados co-
operados eleitos em cada 
agência de atuação da Co-
operativa, que possuem a 
função de representar os 
demais cooperados na toma-
da de decisão. A Assembleia 
também foi transmitida ao 
vivo pelo aplicativo Sicoob 
Moob, permitindo que os 
delegados acompanhassem 
e votassem à distância.

Vale ressaltar que, neste 
ano, os cooperados volta-
ram a ter o direito de voto 
na Pré-Assembleia Digital, 
realizada em 31 de março, 
por meio do Sicoob Moob. 
Nos anos anteriores, a pré-
-assembleia digital tinha 
caráter apenas informativo. 
Agora, além de acompanhar, 
os cooperados puderam vo-

tar diretamente pelo Super 
App, fortalecendo ainda 
mais o caráter democrático 
da cooperativa. 

RESULTADOS
O Sicoob Crediauc en-

cerrou o ano de 2025 com 
uma evolução signifi cativa 
no quadro de sócios, tota-
lizando 86.291 cooperados. 
O resultado bruto foi de R$ 
80.071.507, dos quais R$ 
29.274.563 retornaram para 
a comunidade.

Deste montante, desta-
cam-se as sobras líquidas 
de R$ 11.536.620 e os juros 
sobre a cota capital de R$ 
16.133.059, reforçando o 
compromisso da cooperativa 
em gerar valor e distribuir 
resultados de forma justa e 
transparente entre os coo-
perados.

O presidente do Sicoob 
Crediauc, Paulo Renato 
Camillo, destacou que a 
Assembleia Geral Ordinária 
representa um momento 
essencial para o cooperati-
vismo:

“Neste ano, tivemos 
um avanço importante: os 
cooperados participaram 
da Pré-Assembleia Digital 
e exerceram seu direito 

Incentivo Sicoob beneficia projetos 
culturais, esportivos e sociais da região 

Com a missão de pro-
mover soluções e experi-
ências inovadoras e sus-
tentáveis por meio da co-
operação aos cooperados 
e às suas comunidades, o 
Sicoob segue estimulando 
o desenvolvimento do co-
operativismo financeiro 
no país, com o propósito 
de conectar pessoas para 
promover justiça financei-
ra e prosperidade.

O Incentivo Sicoob é um 
programa anual do Instituto 
Sicoob que apoia projetos 
vinculados a Incentivos Fis-
cais e que vão de encontro 
das legislações federais. 

envolvidas no programa de 
incentivo.

PROJETOS 
APOIADOS EM 2025
Em 2025, o montante des-

tinado foi de R$157.033,00 
as áreas de atuação do Si-
coob Crediauc, distribuído 
entre três iniciativas que 
refl etem o compromisso do 
Sicoob com a transformação 
social:

• Projeto Artístico e 
Cultural Aprendendo e En-
sinando – 2ª edição

• Proponente: CTG 
Rodeio da Querência, Cam-
pinas do Sul/RS

 As iniciativas apoiadas 
articulam-se com os eixos 
do Instituto Sicoob, relacio-
nados ao desenvolvimento 
sustentável das comunida-
des, abrangendo cultura, 
esporte, saúde e a defesa 
dos direitos da criança, do 
adolescente e dos idosos.

O Instituto Sicoob de-
sempenha papel funda-
mental nesse processo: é 
responsável pela gestão do 
regulamento, pela avaliação 
dos projetos encaminhados, 
pelo acompanhamento da 
área tributária no repasse 
dos patrocínios e pela in-
terlocução entre as áreas 

participação ativa dos coo-
perados e delegados, desde 
a Pré-Assembleia até a AGO, 
garante que as decisões 
refl itam os interesses cole-
tivos:

“Esse processo democrá-
tico reforça nossa transpa-
rência e sustentabilidade, 
permitindo que o Sicoob 
siga crescendo com indi-
cadores positivos. O resul-
tado apresentado é fruto 
da confi ança e do trabalho 
conjunto entre nossas equi-
pes de Santa Catarina, Rio 
Grande do Sul e Paraná com 
os nossos cooperados.”

BENEFÍCIO ECONÔMICO
Os cooperados do Sicoob 

Crediauc contam com diver-
sos benefícios, incluindo 
economia em comparação 
com a média do mercado 
fi nanceiro. Destacam-se as 
sobras acumuladas no ano, 
a economia total e o número 
de cooperados ativos, resul-
tando em um benefício eco-
nômico médio de R$ 6.824 
por cooperado.

Conheça as ações e pro-
gramas do Sicoob Crediauc

@sicoobcrediauc.coop 
www.sicoob.com.br/web/

sicoobcrediauc 

Com essas ações, o Si-
coob reafi rma seu compro-
misso em promover o de-
senvolvimento sustentável 
e a prosperidade das comu-
nidades, fortalecendo laços 
de cooperação e ampliando 
o impacto positivo em dife-
rentes áreas da sociedade.

de voto através do Sicoob 
Moob, fortalecendo ainda 
mais o caráter democrático 
do Sicoob Crediauc. Nos 
anos anteriores, a pré-as-
sembleia digital tinha cará-
ter apenas informativo, mas 
em 2025 o cooperado voltou 
a votar diretamente pelo 
Super App. O próximo passo 
é com os delegados, que dão 
continuidade ao processo, 
representando os mais de 
86 mil cooperados e delibe-
rando sobre as prestações 
de contas e destinações da 
cooperativa.”

Camillo ressalta que a 

• Projeto Voleibol: Es-
porte Educação e Cidadania

• Proponente: Prefei-
tura de Itá/SC

• Projeto Fundo do 
Idoso: O2 – Oxigênio Seguro

• Proponente: Hospi-
tal de Caridade São Roque, 
Faxinal do Soturno/RS
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DOCUMENTÁRIO

A Copérdia foi seleciona-
da para participar de uma 
edição especial da websérie 
documental “De Produtor 
para Produtor”, produzida 
pela Syngenta, em homena-
gem ao cooperativismo.

No episódio, as famílias 
Schmidt, de Zortéa; e Tof-
foli, de Itá, compartilharam 
vivências e conhecimentos 
adquiridos em anos de par-
ceria com a Copédia ecom os 
fi lhos sendo alunos do Unico-
per. Trata-se de uma edição 
especial da série, levando 
ao público a relevância do 
desenvolvimento sustentá-
vel, onde o cooperativismo 
fomenta também a educação. 
O conteúdo da Copérdia está 
sendo o primeiro no ranking 
da websérie, com aproxi-
madamente 2,5 milhões de 
visualizações.

Entre as pautas abor-
dadas, esteve o papel do 
programa Unicoper, progra-
ma de extensão com foco 
em gestão e sucessão nas 

Programa da Copérdia é destaque
em websérie da Syngenta

propriedades rurais. A Co-
pérdia foi a única coopera-
tiva catarinense selecionada 
para participar do projeto, e 
com isso reforça seu compro-
misso com os princípios do 
cooperativismo ao valorizar 
a transmissão de ideias em 
um ambiente integrado, efi -
ciente e sustentável.

O vídeo está disponível 
no canal do Youtube da 
Syngenta e da Copérdia, e 
já soma mais de 1 milhão de 
visualizações.

Um dos principais com-
promissos da Copérdia é 
promover o acesso ao co-
nhecimento, à orientação e 
à informação de qualidade 
para seus associados e suas 
famílias. Com esse propósi-
to, e visando contribuir para 
a melhoria da qualidade de 
vida no campo, bem como 
para o fortalecimento da 
gestão e da sucessão da pro-
priedade rural, foi criado, 
em 2006, o projeto Univer-
sidade Copérdia – Unicoper.

Trata-se de um projeto 
autoral da Copérdia, desen-
volvido em parceria com 
instituições de ensino, que 
já formou 1.035 alunos até 

2025. A partir de 2024, a 
Copérdia passou a integrar 
uma iniciativa do  SESCO-
OP/SC, e o projeto passou a 
ser denominado  Unicoper/

JCC (Jovens Cooperativistas 
Catarinenses), contando 
com o apoio de ambas as en-
tidades para sua execução.

O  Unicoper/JCC  é um 
curso de extensão que forma 
uma turma por ano, com 
foco em Gestão e Sucessão 
da Propriedade Rural, e 
possui carga horária total 
de  100 horas. Ao longo do 
curso, os participantes têm 
acesso a aulas ministradas 
por professores universi-
tários e por profissionais 
da Copérdia, todos com 
formação especializada, pro-
movendo a integração entre 
teoria e prática.

Com 25 anos de atuação 
no Brasil, a Syngenta é lí-
der mundial em inovação 
agrícola, e prioriza susten-
tabilidade, produtividade e 
rentabilidade, contribuindo 
com o agronegócio no país. 
Seu trabalho inclui o desen-
volvimento de tecnologias e 
o fomento a práticas agríco-
las inovadoras.


